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E realmente capri. 
chóso e belo para 
um póvo de tão ra- 
ras tradições, como 
é o povo Caciense, 

“naparição de fáctos 
que signifiquem pro, 

- gresso; quando são 
realmente a caminho 
do progresso que os 

| factos surgem à luz 
do dia. 
Foipara mim uma 

surpresa quando ho. 
je de manhã o distri- 
buidor me entrega! 
em casa um novo 
jornal onde eu vêjo 
em letras gôndaso 
nome da minha ter- 

Prá. ' 
Cacia, vem de hã, 

muito espalhando os; 
séus filhos por to-| 
da a parte do mun. 
do. Uns, de muito 
longe, suepiram de 
saudade, quando se 
lembram da pegueni- 
na... da muito gran: 
de mãe, plantada & 
beira rio...num can, 
“tinho tão longe e tão 
lindo 1... 

Os pinhais que 
econstruiram o seu 
berço 1... O Vouga 

| 

    
jnattrêsa, é 

te as suas tristesas 

aum 
povo que tende a en - 
trar no caminho do 
progresso; é êle a ve- 
deta daguarda avan, 
gada de todas as em, 
presas, mas ainda 

mundo, esquecendo[certo valor par 
os peixinhos do Vou- 
ga. rubros e doira- 
dos que,de tão raros 
tambem, só os en. 
contram como reli. 
quias cm vasos de 
vidro nas vitrines 
do mercado; mas, alalguem que setevan. 

tão va-|tasse do pôvo a pedir 
ria que devemos cer-/um jornal, ou outra 
rar os olhos e perdo: coisa semelhante. Se 

'ar tôdas as suas va-ipedem uma estrada, 
riedades; ou então, não é porgue lies! 
antes “bri los bem, elpareça mal um sim- 
encorararrojadamen. ples correiro, ou ca- 

minho;é porque que, 
rem passar Dela de 
safrontadamente pa-| 
ra assuas proprieda | 
des; mas, se lhe plan.| 

do morrem, jã com altam uma árvore, re.| 
sua idade, são tão eelum tropeçar nela,| 
diversas, que nine, por tsso, fazem na 
guem as ária supór, desaparecer; se a! 
se as não visse nas-|uma esquina colo- 
cer; hã uma, tão vul [cam umo luz, atiram.! 
gar, que násce comlhe a calhau, porque! 
um s$ nome e, depois temem cegár comela;. 
de colhida e muitojse násce uma corpo-! 
martirisada, apresen jração para um fim' 
ta varias derivações civilisado, como por] 
já cognominadas, àlexemploa fundação! 
medida | dos seus dos scouts, 
martirios, desapare-|lhes carêtas quando 
cendo muito tarde os vêem, e 
da vida tão variadas 

As próprias plan. 
tassem ctilpa algu: 
ma, Nnasceram com 

uma forma, e quan 
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Redacção e Administração Quistã vo Enenrito- Gaga 
Wdmpdosotdo pico devodgs cos tocordstedas 

não vina minha terra, 

rentes grupos do EN.S. 

fazem ie com r 
ide, ha dois amos, a Jun- 

se elesita Central do EC, N. 5. 
acampam em Gual. ter escolhido um canti- 

interesses da re 
Estantesensa k 
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Recordações e ; lamen tos O ME acompamento do Corpo Naciog 
Para quem não quere 

conhecer ov para guem 
de facto não conhece 
esta bela instituição, es- 
le acontecimento. pode 
passar superficialmente, 

  

sem que lhe liguem 
(qualquer | importancia 
de mainr; mas, para 
aqueles que pretendem 
sômente o engrandeei- 
mento da nossa querida 
Palria e da nossa Raça. 
o 1H Acampamento do 
C. N.S. não pode pas- 
sar desapercebido como 
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acampamento; hoje, é a 
Prota da Gronja, quem 
tema honra de ter q 
dentro das stas portas 
os briosos ropizes, 

Nu Quinta de Formes 
encontram se acampa- 
dos cêrea de 400 ascon- 
tes», sobo comando do 
50. tenente. alipio Vi 
cente, suxilado pelos 
Rev. Dr. Avelino Gon 
calves, padre Candido 
Eiras, etc. 

a“ entrada da quinta,   
qualguer facto valgar, 
como qualguer aconte- 
cimento banal 1 

O HI Acampamento 
do C.N.S. é mais, é 
mesmo muito mais do 
que um aconteciinento 
banal, porque ele repre- 
senta à reunião dos ra- 
pazes poriuguezes uni- 
dos sob us mesmas leis, 
sujeitos a uma disciphi 
na absoluta, reúnião es 
la que estreitarã mais 
ainda os laços de ami. 
zade que unem os dife. 

! 

! 
! ç 

Orgilha-se Cacia,-- 
azão—pelo facto 

do tado esquerdo du 
Avenida Lord Budeu 
Powell, estã acampada 
à Região de Coimbra, 
que se compõe dos gun- 
pos de Coimbra, Avei- 
ro, Colvão, Vista Ale- 
gree Cacia, que só lá 
scampou durante dois 
dias. Em frente a esta 
região encontra-se o 
campo dos «lubitos», os 
«scouts» de amanha. 

Estes dois gumposes- 
tão cereados pela rua 
dos Cominsarios Gerais 
e pela Roa de Cecias 

Seguem-se as oaltas 
regiões, com os seus 
grupos, as suas palra- 

Has, etc, 

Ão centro do campo, 
que lem um raio. proxi- 

  

    
     

    
   

    

    

a ê atá ; ; : ; Eu para Os seus je, no entanto. quan quer parte, Como nho desta linda terralmamentede 400 metros, faixeiros !... do nascêu, dir-se ia já tem acontecido, pura o local do seu Iercontra-se um chapeu Os campos quelapenas que éra umasão alcunhados e| de praia onde 4 noite se 

  

eriaram o seu pri- 
meiro pão 1... Em- 
fim... tudo saudades 
para muitos, Outros, 
muito longe tambem, 
ou muito perto, es 
euccem-na e por lá 
ficam em multiplica 
ção, despresando a 

planta vigosa como 
todas e com um só 
nome: € linho. 

E, por isso, não 
havemos extranhar 
que do mesmo ven 
tre apareçam à luz 
estrelas que brilham 
de todea párte, alu 

comparados aos Eis! 
gânos; e se os não 
atropelam €' porgue, 
temem os seus bor-| 
des, ou receiam aj 
proteção que lhes itas felicidade 
dedicam as pessõus a anctor, 
categorisadas, e O para que 
jornal,gue tão Pre eia á 

  

fazem as renniõdes dos 
asentors» e onde estes 

Será mais feliz Ol recebem as ordens do 
movo qEeos de Ca- sjndante de campo Gu 
eia» ? Oxalá que sim;| lambe, Estamos ma Ave. 

aO ntda Dr. Avelino Gon- 
€ VOtOS palves: aqui, um posto 

desta vezide T.S. F.e vo fundo 
ado ao jornal mihospital, atusimente 

  
sua origem, a casita miando sempreo sêu|ciavel seria * Que Impulso energi! com três ageautepintar- ande nasceram entre nascênte misturados! tantos ja quizeram;ss e que tenhamos nados, superiormente campos, construida com cardos...vivendo erguér, ainda nã 

tm jornal culto e de- dirigido pelo; distinelo       Ele Rurgos a suibro,jem eORAPIE EA vúdes ! conseguia Siagar-se! aicudo. médico, dr.Silva Passos, construção tão rara, Assim é u Naturêza. Haverá desta vês, | (Continda) 
talvés, em todo o| O jornal, tem ymlum jornatem Caciu?' Antozio Der Cancio    
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-Q peso do pão : à MO ipuçãoide Al- Eua secam Toi imprimido ao zendaM CORRESPONDENCIAS. 224 

bino Dias da Costa pela 1! 

sua disposição e brilho, | 

  

ção á moda do Minho, 
deira graça. À iumina-|- 

Kirmas condéna- 
é 5 5 

  

dar era multas foi o que de melhor se ""T""— —emttê produzin uma grande QUINTA-DO GATO,10 E 

des. 000810.000 Lem apresentado em, 'vista; o fogo, com mui- At ent 

escudos 'Sarvazolla 1 | É Ea Tr o abundancia, era so- (Ritazcdn) pad 

E y ” Pi ê a Ex. amúlia do er. Adri a h : a a 

Nalntendencia ge E Ri das E o Queifão Parreira, féio | ber bo ede grande vesis- Realizou-se nas proximi- E 

urança Publica, foram ino Dius dia 40StH | maceutico é propristario | (en 0T e melhor efeito;|dades deste lugar a costu E 

rondenadas por falta de [NSSin o fo Juiz o (duma das principaes fârma. 4 surpreedentes bandas Rs ins e. S. Pan Ei 

; z | comissão das festas à 3. cias da eapital—P : “londe & afamada musica de, 

peéo Legal no pão as de-|S ig; upital-—Farmaeia | de musica, que MaiS prosços, regida pelo er vp 

guintes ficmas todas de; Burtholomen em 1930, Formozinho—e preparador |nma vez demonstraram tor, 

Lisbos: 
| farmacenticas entro as quais dit edad E 

Pntis ni iai peter Uol» e o «Fermento» | Creditos, com a execu-|lavradores tiveram que Te- 

Padaria Minerva, Limita- 
ATIRE BROS Í Ea ras 

de, 5000 ui Rodri- | Í NEGROLOGIA | de uvas, dos quaas tão bona ção de varios trechos, dado ad as ESdO, ig 

gues Campos, Lda, 5.000! 28 santa siso. vv — A a so teom colhido | com especialidade a dos fo data e tá E aaREs 

Eecndos; Candido de Souza | nas doenças para que são; Bombeiros Voluntarios|corapõe dam eroltnia 

; y É ] aconselhados. 
Z 

Lobato, 100 escudos; Joss! Coma dissemos nO EN sê de Ovar, que muito eis de figuras (cinco us) 

a a —R m -se ent 

Dias das Suntos & 025000! ultimo n.º, fale Encontra 1 br ' em 

escudos; Soeiedue dg Pa-| º, faleceu nO|nós o nosso bom amigo gr. | distinguiu no maravi- ) deixava tado atemoa, 

a “Idis 18,0 antigo cama- | Serafim Simões Peixinho e lhoso conjunto da arte de risado! A'tarde, no arraial, 

daria Liraitado, 10.000 | es hai "eupota “6. filhos, Fa os sons! num bem ornamentado copa 

Ra racional! Vista, muitos annos pre- 

cudos; Corpanbis Mol cidente da Mito De | passarão e epoca calmosa na Emtim, tudo correu nã gia (uns bancos no chão) 

dejecimentos das Ties do | Freguezia louvado,ete pena linda vivenda junto á' melhor ordom, e outra coi-| ocou algumas peças dogam 

Rato, D. Pedro W, da flosa : »elc., Estação dos Caminhos de Sa não se esperava. visto |U raro e invariado repor ia q 

aura qu irá Prspesda a [Mandel Gonçalves Nu-| Ferro. que de perto conhecemos tório, ao som dus queis fo, 

o “do Pedrougaé, | ES: com 72 annos del —Egualmonte so encon- |as boas qualidades deste forasteiros dançaram 891 fig 

E 
itra aqui no sea lindo pre- povo. madamente, emquanto ou 

!ledade. 

JOGO amena pata ANEL, Gonçalves Nunes que (dio da Bus Laiz de Camões, | Aguardamos as nossas o pelas encostas dos pi py 

o uso 10 000 escudos. |ha 3 anhos não Mn ja familia do nosso bom ami- | festas om Alumieíra, que ohuis, saboreavam a boi go. 

E ; À sabia de po Munoel Domingues Ni- tão faladas e conhecidas talhada de melancia, que Ga 

casa, esteve ullimamen- | na, | são, é veremos, a respei-“n na das suns deliciom no 

de digersas especialidades Aa fnzia estromecer os ali- 
S | à exaclidãu “dos seus|cerces dos predios. Alguvs jm 

    

Quendo é que esta | Gis É nat CER RE á ESB a “+. morendola, eram rafreso q 

colisação chega até te retido no leito, dan Esteve equi, de visita |to de fógo como no ViSi-|- ' ea 

a y DO o 8 (ego assim mailto traba-/a0 seu bom amigo Sr. Josô nho logar do Paço, 86... divinal. Azenha de Baixi 

écia ?- Lpor unamen- 
|Rerreira Toixoira, o sr Ma-|9 vezes 9 são 97 terra de verdura, onda fazer 

44 diremos a) a coi- lho à todos quantos O, É RR A E É ila font parace 

os a PAU : roles vas ali noel Simões e suas manas,| Ae menos estas aqni/º testa a que nos referimi 

da hcerca deste assim", ço ; estava VILVO og quaes já se retiraram | são festas de todo o ano, daqui arredado  alguml dj 

plo ou do pão que para no a : pasa Figueira | porque todo o ano estalam - pas anna 4 ul ta 

veado O seu funcral, quese| —Betirou-se d'aqui para foguetos nos pateos de al- q em aiplama COMigç 

realisou no dia 19, foi a Porreira, com sus esposa guns festeiros. Ai, não !|* de apreciavel, tal como p' 

-smsropecHes- | concorridissimo. apesar [9 lhos o nosto bom amigo | Dizem então quando nos quinte do Barbas, Piguidio 

É j 4 jar. Antonio Gardoto, genro | veem com a bandeja à por-|'0ê em vinhas, abaodar fe 

AS festas de Saprazulla época agora ser a de |, cunhado, dos nossos ou- ta para tirar à esmola, Se de frutas como não ha out q 

mais trabalho do lavra- |tros amigos srs. Manoel) Pe- temos devoção para com aquia registar, 

Ps. dor. ; dro Ntnes da Silva e Al- a Santa! So temos!... Não se poupa o d 

a Encorporaram-se nO, Frodo Nunes ds Silva. | Pois ainda agora o sabem? proprietario, conhecido aí 

A” hora em que esta- tejo h dera — Estiveram na nossa re- Temos e muita, € até para|Pºr Antonio Barata, 

; cortejo homens de des- Ê | A Pp sã ai 

dacção os nossos arDigos srs. som 08 Cantinhos da babosa dio RS TE A ministra 

mos escrevendo, está 

Surrazola em festa, Es- 

tão afamada 

taque de Adro: És | »tan00) Nunes Teixeira Dina, deja que bem merecem quinta, 

gueira, Povoa, Vilari-| Mario Oelafate, Cancio Men estarem nºum altar. constantemente vai mel) É 

  

titã ali no ultimo não, Sarrazola, Angeja, des, Jacintho Marques in João Batata. rando, apresentando o ul 

gs e tivemos ocasião | ate, pião e Armenio Rodrigues. 
Ape aparelho 

e vêr o que se passol;|  Condi gu h: —Já as encontra antro) — e cosnafrocee-— 
[dest ação de aguardar 

: : a chavedo! : Fo! à 
; : 

sudo em harmopta, Jolaião anoite Bio d 'nós,vindo de Africa, O Bare) , (fesos), vinhos, borra | 

do! : - & Sr. Dr. Fernando Nunes da Desastre mesmos, bagaço; ete., € 

= ha oo que o Cocia. sr, Conselheiro (Siiya, Blho do sr. Conse- nh uma canalização de alto) 

emos visto mb de3 "|Dr, Mannel Nunes da | heiro Dr. Manoel Nnoes da Quando  procediam Jor, para, coostantenar Naa 

| 

d
s
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de fonta concorrencia,! Si Vany 
alimentar de f 18 

Ê BRR «ISiya, é as salvas os srs. | Bilva. st ; E; le fresquiea 

ilva, s.| nos trabalhos de repa-lagua, Passeiem, pois, 

pon gua Manoel Pedro Nunes do) Pe remomar boas riodss. | ração da ponte do Ca-| Azenha de Baixo, e vê 

pegar E e ED Henrique Maria! — eres —— | minho de Ferro sobrejcomo lovum saudades: 

se. auen ser| Rodrigues da Costa, Ma-| o «Vouga», calu ao rio —Um terceto da 

o a expressao noel Eyzebio Pereira e| E 1 um dos trabalhadores. Associação Quintagu 

acanhado; 2s musicas, | antonio Ildefons Di: PELO Paço 
te ES foi tocar no dia 10 do) 

tanto + de/Ovar. enipo ntonio Ildefonso bias Didi: gi de nome Francisco de |ronte a S. Lhingo (Ave 

, Pereira, 
Vasconcelos, natural da onde foi muito aplaulid 

a da Vista Alegre, por 

4aram-se galherdaimen- Trotou do faneral a) miveram logar. nos capital do Nome que” —=No' projtimo dor 

te; o fogo, que estava à o aa |dias 16, 17 e 18 do cor. ficou bastante ferido na E cantei na gia 

cargo do sr. Manoel Pero sepiitado a RE rente, 25 tradicionaes “à ie o E Vea pibeiro, filho. do sr. do 

dro Rezende, de Tra-|no 169 o nidaSE cpa festas à Senhor: da Me. contusões pelo corpo. |Murques Ribeiro, cd 

vanca, foi um primor; Hs é i moria, as quais foram Apesat de “bastante gentil menina Maria di 

: ! . *pterio. 
ferido conseguia sulvar-janrto (a custurerrioha U 

  

ã ; io mnão v : o imensamente concorri. 

já de ha muito não via aqui deixamos OS qacnor numerosissimos *º da agua à nado. Rana Nipipnas 

mos Dos nessas st4ps mais sentidos pesames sp PSis | 
meios. 

forasteiros de diversas 

+ã0 bom fogo; asillami-lo, ED je E 

ora toda a familia pi localidades, constando 

nações, quê estavam al yid; 

4 | 

cargo Pe Albino Dias] ida, ide missa, sermão, pro-| Preco daassinalura uu) 

Ra —--— vigsão, avralaes de tarde, “ECOS DE CACIA.. | 

Alves Rodail 

  

daCosta, do Sobreiro, 

E 

e Terceiro, de Alber- | «o adireotor deste |* de noite ediversosdi-| 
TABOEIRA, 16, 

gária, provocaram di. inemapario interes,
 vertimentos, que poze-| (Pagamento adi 0) | (Atrazada 

! ê 7 E à a E Seth , e serie de 50 nº 04101 

vergeências aqui e ajijsa-se por ana ramo povoleu numa da da 5 nº? e 

e guir um corréss, is «onst! BA peito. E nos O ent A [ 

por causa do premio 2 | Londente em ap e e constante Estrangeiro. ano, 50 nº som) O tarapo tom ido ré 

dar ap que melhor se freguesia cirerine |grgSiba a. apenas à an cus cada/linha-$50 “para à agricultura; já) 

“apresentasse, yasinha. - Igencamiz doré quenão Permanentes con especial. cipinrara ds colheitas d 

  

   

    

   

  

  

  

  



   
    
    

    
    
    

   

    

    

à temporão, que promete 
er de producção regular. 
—Hontem caiu sobra nós 
ma vaga de calôr, que de 
a muito não se tem feito 
antir, €, À Daoite, uma pra- 
a de insectos intudos 
ntravam pelas casas den- 
ro, atraídos pela luz, e que 
mn algunas casas chegaram 

a impedil-a. Oxala cá não 
vltema 1... 
—Realison-se hoje o en- 

ace matrimogial do nosso 
bom amigo Manoel Marques 

aspar, com a menina Ma- 
rim Augusta Cartaxo. Os 
nossos parabens e muitos 
meninos. 

casu deste lozar a familia 
do sr. João da Cruz Gsrva- 
lho, importante induetrial 
na capital do Norta, 

--Retirou se por algum 
tempo para a praia da Gran- 
ja a Exma, Condessa de Tu- 
"boesira, acompanhada de sua 
Exma. irmã, sr.a D. Nutalia, 

—kAinda se encontram 
bustanto enfermos 0. nosso 

“bom amigo Manoel Simões 
Culufute e sua esposa, 
noel Marques de Almeida, 
Emilia Marta o Malaquias, 

A todos desejamos os 
mais rapidos alívios. 

-—Histeve aqui a tratar de 
“diversos assumptos impor- 
tantes, 0 sr. Antonio Ribai- 
vo da Silva, industrial de 
panificação em Coinbrões, 
e que dali segue pura as 
festus da Agonia em Viaas 
do Custelu. 

  

Sou eu. 

TABOEIRA, 21 
O tempo continua regu- 

lat; as colheitas já prinei- 

que, 

“do padrinhos seu tio Josê 

fata, bam como sua esposa, 
e Emilia Marta, mãe do nos- 
so amigo Mario Calafate, 

A todos desejamos rapi- 
dos alivios. 

jo Etafalac. 

MATADUÇOS, 20. 
Depois de aqui estar de 

visita 8 sem irmão Antonio, 
retirou-se para Valle de Le 
Mulla, acompanhado de sus 

cisco da Silva Forte, comer- 
ciante em Lisboa. 

| —Pizeram anos, ha dias, 
“as simpaticas meninaa Ro- 
salina M. Nogueira da Silva 

Cunha, de Alumieira. Os 
nossos paralens. 
—Em 17 teve lozar, na 

Matriz da Esgueira, o batis-, 
mo da menina Maria Joa- 
quins, filhinha da sr.* Te. 
reza Simões Pereira Silva é 

'do er. Tomé da Silva, sen- 

'da Silva e a menina Fran- 
“celina Simões da Cunha. 

—Bm 22 foz unos a sim- 
Ma- patica menina Maria dos) 

! Anjos Bastos Cunha; 
m 24, o sr. Manoel Ma- 

ria Novo; 
No dia 25, 

menina Maria Simões Fer- 
'reira, 

Parabens a todos. 
—Dirigimo-noa 8o sr. dr. 

| Peixinho, com respeito aos 
seus empregados, pois sal- 
guns ha quo estão necessi, 

  

[tando de reforma, tal coro, 
Bernardino to empregado 

| Gato, que tem aproximada- 
mente Jô anos de serviço, 
cida ha dins o vimos sem 
quasi se poder arrastar, to- 

sobrinha Izaura, o er. Pran.| 

a prendada|, 

Jhido de reumatismo, ocu- 

Aviso | 
Vimos avisar todos 

OS nossos conferia, 
JNeose nao conteiia-, 
neos. à quem toma a 

Ce 

Queria fazer.lhe algumas 
referencias sobre á festa 
que se realisou nesta minha 
terra, nos dias I4 e 15, 
principalmente ma noite io 
dia 14, mas julgo qua n' sata 
ltura haverá falta de osps, 

ocasião de a apreciar, e pro- 
por sona-lhes ensejo pacx 
afirmar a força e eclosão dy 
sem movimeoco Fegionalis 
to, com davida a mais fora 
oórrente de opimão: pacit- 
val, e tão grande que, oneg 

| E 1 Go, *, por isso, ficamos porio regioasismo, jalgu o o. ; E mos a liberdade de aqui. verao Dagossario camindar, 
envide os cos del cris neste seu muitalpãta haver intima o gebrei. 
Cacia gue, caso não amigo ce rto, 
o devolvam, os con-| 
sidezamos assignan- 
tes. 

Tambem pedimos 
que quando hajauma 
transferencia de mo- 

— Já se encontra na cua Muia e Rosa Marques da zada nos avisem por 
um simples “postal, 
pata assim todos os, 
inossos  assignantes| 
inunca deixarem de, 
cecebec os Eces de Gu-| 

(cia, integralmente. 
Egualmente pedi. 

mos a todos. paza! 
gue cada assignante 
“consiga outio, no que 
dará uma prova de! 
um amigo dos Ecos 
de Cacia e testa teria. 

A Redacção. | 

UMA CARTA 

Meu presado e velho ami- 
go José Marques Damião: | 

Venho hoje responder á| 
sus carta, deixando de pabe| 
ta o conteúdo particular 
a quea mesma se refero ent 
ra ocasião oportuna. Comu 
a carta se fizesse acompa-, 
nhada d'um jornal oujo ti- 

ta identiticação entre govnr- 
nantes e goveroados, srgme- 

uados nums mútna coopa- 
ração, franga, les! é mno 
ra, com omtros idesma que 
não sejam exonsivamemo o 

Belarmino Ferreira 
d' Oliveira. 

Fermentelos. 16, 8 1930. 

  

1 bem de Poringal, 
Avisamos «Coimbra, 30 de Julho. 

os nossos collabo- Mario Rárãos.» 
vadores de que todas 
correspondencia, com 
destino a publicação, 
deve ser-nos entregue 
até ao sabado, casa con- 

trario fica returdada pa- 
va O nº seguinte. 

Ficam alguns eseri- 
ptos por nes chegarem 
tarde, e outros que ain- 
da hoje não tiveram 
vez; mas tudy hade vir 
a lume. 

Que nos desculpem 
os seus auclores, 

Diz o mesmo cul- 
lega: 

«| Os barões nngos fu. 
tam! | Preparôêmo-00% ensãs 
pera o Congresso qãe vel 
rashizar re na Pigocira da 
For. num dos prósimos me 
ace | 

«; Que nº enperiores inie- 
roses da Buira seja o goto- 
csdos acima, de todos e 
quatsqner aspegtos de bair 
Fismo | à 

q; Que o Regionalismo 
Beirão criunfe muiauma voz, 
deutro de nas aura qátoto- 
gia! jlnenção, nobreza € to- 

A Redacção, |uscidade! Piano de sonjun- 
] to e harmonia nos pontos da 

conti atas  [yipta, 
«Joroslistas beiróss ! 
«Não demeis psesar o eu- 

sejo que voê vai ver otera- 
cido, pars troonrdes impres- 
«Dev e melhor vos comdeocr- 
des. 

a; Uuir, para fortifioir, 
para estabalecer mesodo 
progredir | 

V Congresso Beirão 
Lêmos no nossu 

collega «O Beirão» o 
seguinte communica- 
do: 

  

«Pelos motivos já expos 
«Uuir, para aseeosar em 

deveres e conquistar direi- 
tulo não me óra extranho 
e porque no cabeçalho à 

pluram. O novo menos pro-, 
dutivo que o ultimo. | 

tos que reo»beram suficien- 
pando o sen logar | te concardenoir, não pode 

  

  eus q 1 a e irei pi , a tos | Disso fóstus tradicio-| Sr. Dr.!V. Ex? como me direita traz gravado o no-|realitarse esto an) O Y U E 

nes do «Cabecinho» astira- dico, melhor pode conhecer |me d'um dedicado amigo, Congresso Beirão, marsado nl O PRA 
Ear Eae sd razão desta minha recla- eu não me pude suster sem paras Figueira da Fos,oom|Velotisar | mação. Esse pobre empre- 

gado deve ser aposentado 
quanto antes ! 

[A Escola de Mataduços 

«Dair, pelo engrentes- 
maúro de Beira e psle vita- 

lidade da Phsris | 

conterrangos, to los ausentes 
er Porto e Gaia, dos quais 
“alguns ainda citamos e pe- 

lhe escrever, fazendo algu-|a grandeza e aparato dos 
mas refopencias. Em primai- anteriores; mas, atandendo, 
ro lygur, fulicito o pelo/an ardente desejo dos bei- 
recem-nascido «Eos de Ga.|rõss de sa enaontrarem em dimos desculpa úguelss de 

que nos é impossivel dar 
nota: 

Antonio M. Graça, João 
da CruzCarvalho e sea filho, 
Manvel Guiomar Dias, Josê 
Marques da (Graça, impor- 
tuntes indastriaes de Paoi- 
ficação; Antonio Simõãas dos 
Aidos, Avastacio R. Mi- 
gueis, João Maria Nogneira 
e dois seus amigos, de Ma- 
tuduços; Augusto R. Mi- 
gueis, Josê Muria Perreira, 
empregados de qanificação,. 
Pado foi na b-lasrunchuda» 
para o Cabecinha, e outros, 
depesseio á Barra e Costa 
Nova, em automoveis. 

Estimamos que todos te- 
aham gasado muito. 

—Jà se encontra com al- 
gumas melhoras tle sande a 
blha do nosso amigo er, 
Lourenço Carvalho, Deseja- 
mos.lhe rapido restabeleci- | 
mento; 

— Ainda se encontram 
muito mal de suude 0 nosso 

amigo Manoel Simões Cula I 

1 

| maior desleixo e abandono ! 

Tambor. 

EIXO,23. 
Esteve aqnio nosso ami- 

go e proprietario d'estejor- 
nal sr. José Margnes Da-| não chamando s politica à bontem va Cimara Munior. 

É e : t x 
mião, que muito estimamos frente dos destinos da mes. pal, em rernião dests vom 

vêr,agradecendo a sua viei-, Ma, nem criando paixões dela Associação Comeroia! e g ; 
ta, 

gmo. 

geira. 
—De visita a eua familia, 

veio o sr. Manoel da G. Pe- 
ricão, digmo. regente agri- 

cola em Alcacar do Sal, 
—Já se encontra melhor 

da sus doençaa sra Avan, 
ciução Sobreira, esposa do 
sr. Americo Uuldeira. 

—Encontra-se de licença 
o digmo. distribuidor desta 
vila sr. Joaquim dos Reis. 

Silverio M. Silva. 

Infelizmente, continua no 

| risada é digoa de toda a de. | 
[dicção e estima, E, pois,   posto, com a arma da jasti, | 
ça apontando para todos,| 

quelquer ordem que não, 
— Encontra-se a gosa do Seja v de elevar n sua terra|con a assistencia do dele- 

ferius o sr. José Maria, di tão encantadora, plantada | gado distrital. 
professor na Labru-, à margem do «Vouga>, 

[entre os enormes sulgueiros | 
queeoma sna agua e ot; 
seus perfumes, dão éco a; 
pessóss que a conhecem, 
Bin segundo logar, não pos. 
&o poupar.me à necessidade 
de [he dizer o quanto sinto 
vão o poder abraçar Hon. 
tem agui, na minha casa, 

conforme um pedido que, 
lhe fiz na po p. terça feira, 
A rasão d'isto é a amisade 
aire nos une de ha muito 

tempo. 

cia», brilhnotamente admi-| qualquer posso da Barre, & 
nistrado por eriatura auto. Figuaira da Foz, oom a bi- 

a pessôa de Jusé M. Dsmi-lem dia 3 fizer, em fins de 
ão um militar firme no seu Satembro uu principios de 

“4 graudaso eo oxpétesão 
morál dos jormalrmias bei- 

rões, deves tradozirse no 
Sindronto da Lapreqea da 
Beira.-—S' à ocasião, é O 
momento | 

“O Barão esforçir-se À 
por que s Imoreuna basrã 
tenha o reu justo lagar e a 
vua contigas represanteção 
to V Congresso Bairão. 

é “Sessão especial» para 
aloangar a eltmejada aongre- 

gação de esfotjos em prol 
do Reginnalismo da Burra ? 

«O Barrã > trabalhará 

para sioançã-la.” 

esrra Bdalguis que é de 8au 
timbre, resolveu reoeba-ios 

Outubro, 
«Assim foi delibarado 

Comissão de In'ctativa é 

«O programa não está ain- 

da fixado vos eour porme- 
nores; mas, alêm das sesr0es 

de trabalho regionalista, Da 

vera recepção nos Paços do 
Concrlho c possivelmente 
baile de boars no Casino 

  

Hereato semanal À Estarreja 
* Db. naciouel (COL ILTBOO 

    

  Pen:asnlar, um passeio flu- CDMA) 
vial, toirada, eto, além doll 17300 
(oustumado jaotar de gala. SOS00 

«Por este forma, a Fr WS) 
guerra da Foz cumpre 6 LOC) 
dalgamente o seu devar de 2080 
hospedagem em tão linda 1680U 

terra, coio Os beirõ:s terão 4760 

 



COMBOIOS EM CACIA 
Para o Norte: 

4,59 (Correio) 
708 Tramvay) 

7,34 +Omnibus 
11,10 |Tramyay) 
13,28 » 
17,80. » 
19,45 (Correio) 
22.54 (Tramyay) 

| Para o Sul: 

MANOEL CORREIA VIDINHA 
"COM — 

Fazendas de lã e algodão—Chales de 
merino esêda—Miudezas e louças de todas 
as qualidades— Sapatos de senhora e chi- 
nelas. 

Fabrica de louça vermelha, beirais, ti- 
jolos, manilhas, etc. 

E 

l 
Ê 

Codes cos son one nasannnr tacos aus no dia ss dg did 

PISSUGES = PISA 
CrMenned non o On AA asc ado se noso das u sa sad 

Francisco Gaspar 
ANGEJa 

    

Agente de Passagens e Passaportes, 
para o Brazil, America do Norte, Françu, 

  

» 
À 

  

  

Ra Tm ps 
& po as ne Africa e mais portos da Europa. Rs Praça da Republica 13, 08Pramway) Trata de todos os documentos para so: E (em frente ao chaferiz)— ANGEJA. 16,20 a ; Hicitar passaportes, licenças militares, etc. | 

| a E 16,54 Omnibns Vendem-se passage é ) 
AGENCIA FUNEBARIA no Pa passagens pelos mesmos 

tha > 

Guilherme Dias Capela 

Em frente á Praça da Republica 

ANGESJA 

Grande deposíto de urnas de mogno e nogueira 
nmericana, corôaa, caixões, chumbo, céra, vestidos 
e mantos para erearças e adultos e de varios preços. 

Trasladações em todos og cemitérios, | 
Armação de caras, sslvas, toalhas e castiçais, 
Encsrrega-se de tratar de funerais para outras 

freguesiua, sem autrento de despeza. 
PREÇOS MODICOS. 

  

  

tilicira do Pereiro é Sestalleiro e (gsa de Bicicletes 
Ro Abi Eve 

Antonio Ferreira da Costa 
CACIA   

  

  

Nesta oficina executam- 
se todos es trabalhos per- 
tetcentesá arte, tuis ce- 
mo enxadas, machados, 
ergeços e mais ferramen- 

tas pertencentes à lavownra, assim como 

grades, portões, engenhos, etc,, etc. 
Cencertum se bioicleres o vendem-so 

acessorios, 

Serviço de viagem em ammomovel e venda de| 
bicicletes novas e usadas paia 

todos os preços. | 

FARHACIA LUSITARA 
BE do 

ABIIO CARVALHO 
E Cacia 

Productos quimicos e furmacenticos naciodes € 
estrangeiros. | 

Sertido completo em drogas, irrigadorea, fundas, 
slealias, aguas minerais, etc, etc, 

  

  

    

| , Cal e pedra de calhau 

“| Em frente á Proça da Republica! 

“Américo Maria da Silva 

FEAZENDAS, MIUDEZAS 

rréeços das Comp: ias. Dou : prreç Companhias 
2325 (Correio) 'FABRICA SGIELIT” licores Aperittivos, Xaropes espi- Manuel MERAS | : ritãosos, Aguardentes Genebra, etc, 

anvel M | Almeida, Lara & Q., L.s Simões riem adn a 
Fabricante de adobos: de Rua Margiez Sá da Bandeira, 104 

VILA NOVA DE GAIA 

COSTA & FERREIRA 
ABMAZEM DE VINHOS 

para estradas 

Cacia 

Barbearia, Alfaialeria 
e Mercearia 

Dk 

Guilherme Dias Capela 

(Especialidade em vinhos engarrafados) | 

ARMAZER E ESCRITORIO: taramas: COSFER | 
I2, Travessa R Vircunde das Devtzas fune; 

VILA NOVA DE GAIA 
ANGEJA | 

disnie | çasa que mais 
barato vende 

te dos os artip 
de mertrora | 

Serviço irrepreben. | HERCEARIA VOUGA A peliicos 
Jel 

Modieidáde de preços. 

petmanentes 

e o trio leitão 
brE | assado. 

Francisco Nunes de Pinho 

  

Memento Rodrigues da Sivalianes 

  

     

DE naeie dese ferrageos, [ves A NG E ... lusê K . g $ e “a ta o A p F y qt Padaria, Mercearia, | |-mibdezes, ceto. , com SA ntenrique | Totta, E du, ele 

FRANCISCO 6 'SPAR 

(Omrives) 

Vinhos 
Vendaa a dinheiro . 

Automoveis de aluguer   

  

   
ANGEJA 

Rua da Fonte ven frente é Escola) 
  

e MERCEARIAS 

Depósito de tereges 
e ovos 

e RELOJOARIA 

 Vuzem-se todos os concertos em relojoa- 
ra e ourivesaria, e para isso pode ser pro- 
curado nos seguintes mercados: Beco, dia 

— |1=Fontinha, dia 10--Santo Amaro. dia 
(15— Oliveirinha, dia 21— Angeia, dia 26 

e | ) a, é geju, dia 26, e VERMIFUGO LA- na feira de Oliveira de Frades. 
XATIVO LUSFIANO HRapidez e seriedade. 

=== ANGEJA == 

  

  Manoel Rodrigues Carvalho 
— COMERCIANTE 

Uompra e vende sucatas de chumbo, metal, assim 
como muitos outros artigos em peguenas 

é grandes quantidades 

  
  

TRAFO DE LÃ, ALGODÃO, ETG. 

  

Estabelecimento: 
9-4, Rua Morais Soares, 98-B-LISBO A 

FRANCISCO ABGUSTO DULIV ENA 
EE CDA e 

Estabelecimento de Mercearia, Fazendas, 

Miúdezus, Sêmeas, Vinhos Finos, 

Bebidas alevolicas é todes os artigos 
pertencentes à agricultura, 

Rua Ji ee Joneiro— CACIA 

Este medicamento abgo- Typogra phia Estarrejense Hatamente inofensivo quer g a 
rem creanças, mesmo de Ena do ani Ra 
tenra edade, quer emadul- nad q 
tos, é d'um efeito seguro ESTA TIPOGRAFIA excentam- (e rapido na expulsão dos á 

se com arte tedos os tra- 
balhos concernentes, como: 

| Vermes intestinaes, bem. 
[como na destruição dos. 
|germens que as reprodu-   

  

zen, Faetnras, memoran- 
| o a dans, enveloppesn, ecar- 

| tas, AVISOS & OnNntros im- AGOSTO É MANQUS PES pre pn" 0? Eanes PRE ti Pe || Cariões de visita, brancoa e de 
| t(Marchante) Into e participações de casamentos 

| . 

Ee a ER Impressos pars repartições publicas; 
TALHO e MERCEARIA | sda ao iirptasero judicide 4 

| 
  | Reta Mandados e Guins de Pegumento para 

| a ja Juotus do Preguezia e Camaras Nuni. 
(Carnes e a guahi pres; Avisos da Jumia, ete, etc. 

gde "ESPECIALIDADE EM PROGRAMAS DE FESTAS 
| Todos os sabados, domin-| Preços convidativos Execução rapida 

gos e terças-iciras, Tema se cucecmmnendas n'esta redacção,  
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